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		STIG Jundia�í briga por direitos de gr�áficos da empresa Acrescente mesmo depois dela fechar

		

		, 16 Marÿýo 2015 - 07:07:03

		

		 A Empresa Acrescente, localizada no munic�ípio de Itupeva/SP, fechou as portas e nada pagou aos seus quase 90 funcion�ários

numa clara demonstra�ç�ão de irregularidade. A empresa concedeu f�érias coletivas em dezembro, e demitiu todos trabalhadores

em janeiro. At�é agora, a empresa n�ão homologou nenhuma rescis�ão de contrato dos gr�áficos e ningu�ém recebeu pelo

servi�ço prestado. Ningu�ém pode dar entrada em benef�ícios trabalhistas, como o seguro-desemprego ou sacar o Fundo e

Garantia do Tempo de Servi�ço (FGTS).

Assim, desde janeiro, o �órg�ão de classe da categoria (STIG Jundia�í) n�ão descansa enquanto n�ão garantir o que define a lei

em favor dos empregados e contra o patr�ão fora da lei. A Justi�ça do Trabalho foi acionada, e, em cerca de 30 dias, a

antecipa�ç�ão de tutela (resultado) de uma a�ç�ão coletiva solicitada pelo sindicato, pode sair e garantir aos funcion�ários, por meio

de alvar�á, o direito de requerer o seguro-desemprego e as guias para sacar o FGTS. O sindicato tamb�ém tem entrado com

a�ç�ões individuais para cada gr�áfico receber o que tem direitos no per�íodo que laborou na empresa.

"Temos dado toda assist�ência a cada trabalhador", ressalta o diretor do STIG Jundia�í, Marcelo de Souza. O dirigente conta que

acompanha o caso desde quando a empresa deu f�érias coletiva no m�ês de dezembro e demitiu a todos no dia 14 de janeiro deste

ano, sem pagar nada at�é hoje. Frente ao descaso, ainda em janeiro, o Sindicato promoveu uma reuni�ão com os funcion�ários, a

fim de orient�á-los sobre o caminho a percorrer. Neste caso, os trabalhadores gr�áficos sindicalizados contam com uma assist�ência

jur�ídica imediata e gratuita da entidade.

1Todavia, em virtude da grav�íssima dificuldade financeira enfrentada pelos desempregados, com grandes limita�ç�ões vividas,

seja associado ou n�ão, o sindicato entrou com a�ç�ão coletiva em favor de todos referente �à libera�ç�ão do seguro-desemprego

e FGTS. Todos aguardam ansiosos o resultado judicial.

Os gr�áficos sindicalizados contam tamb�ém com a�ç�ões judiciais individualizadas, assistidas pelo sindicado, a fim de garantir o

pagamento das verbas rescis�órias que cada um tem direito. O sindicato tamb�ém tem oferecido a mesma defesa ao n�ão

sindicalizado, por�ém, neste caso, com a cobran�ça necess�ária dos custos advocat�ícios.

Al�ém de n�ão homologar e pagar as verbas rescis�órias dos funcion�ários, a empresa demitiu ilegalmente trabalhadores que

possuem estabilidade tempor�ária no trabalho, a exemplo dos cipeiros, gr�ávidas e sindicalista.

Diante de tantos problemas, o Sindigr�áficos convocou a Acrescente para tratar dos problemas numa reuni�ão na Gerencia Regional

do Minist�ério do Trabalho. O encontro foi marcado para o dia 25 de fevereiro, mas, a empresa n�ão compareceu, demonstrando

descaso novamente com a lei trabalhista e agora com os �órg�ãos p�úblicos respons�áveis.
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"Pedimos para fiscalizar a empresa, pois, tomamos conhecimento que ela mant�ém em funcionamento uma impressora plana com

trabalhadores gr�áficos", diz Souza. O �órg�ão p�úblico respons�ável ficou de averiguar in loco o caso. O dirigente garante que n�ão

descansar�á enquanto n�ão resolver a quest�ão.

Noutra frente de luta, o Sindigr�áficos tem se empenhado para colaborar com a recoloca�ç�ão dos ex-funcion�ários da Acrescente

no mercado de trabalho. A iniciativa tem surtido efeito. Cerca de 20 por cento dos trabalhadores j�á est�ão de volta �à ativa. Diversas

empresas absorveram os empregados atrav�és da indica�ç�ão da entidade de classe. "Neste primeiro momento, a demanda tem

sido por profissionais mais qualificados", informa Souza. No entanto, o dirigente garante que o sindicato continuar�á a procura de

emprego tamb�ém para os trabalhadores menos qualificados.
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